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“E aí está a grande tarefa humanista e histórica dos oprimidos – libertar-se a si e aos 
opressores. Estes, que oprimem, exploram e violentam, em razão de seu poder, não 
podem ter, neste poder, a força de libertação dos oprimidos nem de si mesmos. Só o 
poder que nasça da debilidade dos oprimidos será suficientemente forte para libertar 
a ambos”,  

PAULO FREIRE (Pedagogia do Oprimido) 
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APRESENTAÇÃO 
 

A instabilidade política e econômica do país inspira e instiga os movimentos sociais na luta contra 
a perda de direitos, sejam eles trabalhistas, previdenciários, de gênero ou outros. Da mesma 
forma, a crescente complexidade social permite a identificação e emergência de novas demandas 
que são organizadas por esses movimentos. Entendidos como as diferentes formas associativas 
realizadas no âmbito da sociedade civil, com níveis variados de institucionalização, que expressam 
valores da cidadania e buscam a implementação de políticas sociais e políticas públicas visando 
ao bem comum, os movimentos sociais são considerados atores sociais de grande importância 
para a vida democrática. Sua atuação não pode ser desvinculada da de outras instituições e nem 
desconsideradas no cenário político, econômico e social.  

A grande máquina de comunicação, por sua centralidade na vida contemporânea, é uma interface 
fundamental para o compartilhamento dos debates, projetos e lutas que permeiam a sociedade 
e um dos palcos de encenação da vida e de legitimação dos seus atores. Pela sua importância na 
produção de visibilidade e reconhecimento, o poder do campo da comunicação tem sido 
disputado e sempre apropriado de forma desigual. As características com que se configurou o 
setor da comunicação no Brasil em outros países latino-americanos baseadas na concentração e 
no monopólio, vem produzindo uma história de exclusão de inúmeras vozes do debate político, 
econômico e social, provindas de diversos tipos de organização popular ou dos chamados 
segmentos minoritários mobilizados em torno de lutas mais pontuais e pelas diversas formas de 
exploração e discriminação. É um modelo que também tem promove distorções na percepção 
das lutas e do papel social desses atores, chegando inclusive a instaurar ou incentivar conflitos e 
manifestações de ódio.  

A resposta a uma chamada pública para reunião, num livro, sobre as visões e análises a respeito 
da relação entre o setor de comunicação e os movimentos sociais confirma a premissa geral que 
deu origem a esta obra e acrescenta muitos outros ângulos, que só se tornam possíveis de ser 
captados pela diversidade de olhares lançados sobre a questão. Pesquisadores e militantes de 
diversas áreas e em diferentes experiências aceitaram o convite a um trabalho conjunto em busca 
de compreensão sobre os limites, possibilidades e impactos da relação entre comunicação e 
movimentos sociais no Brasil, em especial, e em alguns outros países da América Latina.  

Este trabalho de perscrutação realizado por ângulos diversos apresenta pontos de convergência 
importantes como o que revela a oposição sistemática e generalizada da mídia tradicional aos 
movimentos sociais, sobretudo do Jornalismo, que minimiza, ridiculariza e, algumas vezes, 
confronta e criminaliza esses movimentos. Torna-se assim evidente o que os defensores da 
democratização dos meios de comunicação há muito denunciam: a falta de pluralidade e 
diversidade de conteúdos e formatos, o pensamento único que viceja nos veículos de 
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comunicação e a exclusão das diferenças e dos projetos provindos dos movimentos sociais. 
Também fica evidenciado que o movimento social não tem sido indiferente às transformações do 
campo da comunicação, especialmente após o ingresso das tecnologias digitais e das mídias 
sociais. A possibilidade de lançar mão dos instrumentos de comunicação que se colocaram 
disponíveis mais contemporaneamente não apenas renova as trocas de informação como 
também fortalece novos vínculos e cria novas formas de articulação, mobilização e participação 
que enriquecem as lutas e diversificam as bandeiras voltadas para a promoção da cidadania e 
construção de uma esfera pública mais democrática.  

Mais do que o registro do momento histórico ou uma crítica à atuação midiática, estabelece-se 
um convite para novas leituras. Algumas pistas mostram-se especialmente férteis, sobretudo a 
da análise das estratégias discursivas dos veículos, que habilmente falam e calam em busca de 
determinados efeitos, e o diálogo das mídias tradicionais com as redes sociais, pautando-se e 
sendo pautadas no reforço de ou no embate com diferentes visões de mundo. 

 

As Organizadoras
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